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gozar cada hum o q hé seu; observarem-se as Leys; Servir-se a 
S. Mag.® e cumprirem todos os seus deveres: Este regullam.4® 
hé precizo e formal, e o material hé quasi desnecessário e de 
todo impossível pela pobreza destas pobres gentes, dignas na 
verdade de toda a compaixam. m 

Quanto mais, meu Juiz de Fora, veja o meu Despacho, 
e veja o precedente requerimento, e Logo confessará, que 
Supostos os geraes clamores, q cá me chegam, foi Despacho 
de precisa justiça, e proferido com suma attençam a VM. c e 

porque ainda nas referidas fortes circunstancias, q tenho 
apontado, nam ordenei absolutam.4® q. se nam fizessem as 
calçadas, mas q sóm. t e deferi; q as fizesse quando tivesse todas 
as Cazas acabadas, e não fossem precizos os andames. Que 
vista mais grossa podia eu fazer a obra tam desnecessária, e 
de tantas opressoens no mizeravel tempo prezente? Deferi 
aquém me requereo por modo, que evitei o vexame, sem desa-
tender nem Levem. t e a VIVI.™ e assim defiriria aos mais, se me 
tivessem requerido, ou deferirei, se me requererem; e bem 
precizaria de Semelhante providencia a Camera, aquém VM."* 
fes gastar muitas dobras em abater-se inutilm. t c huma ponte 
q. havia na mesma rua. 

Ultimam. t e visto VM. C E dizerme, q' o tal Carvalho / quem 
quer q hé/ hé orgulhozo, é abominavel, persuado-me; que 
homem tal nam pode deixar de ter muitos crimes nos Carto-
lios do JUÍZO dessa Villa; assim Ordeno a V M . C E os faça logo 
remeter p. a as Juntas da Justiça para logo serem Senten-
ciados. D." G. e a VM. C E . São Paulo a 8 de 9br° de 1775 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Sr. D. o r Jozé Carlos 
Pinto de Souza / 

P.» a Camera da Villa de Parnaguá 
R e c e b i t r e s c a r t a s d e V M . c e s d a t a d a s t o d a s e m S e t e d o p r o -

x i m o m e z p a s s a d o a s q u a e s r e s p o n d e r e i n a p r e z e n t e . 
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A assistência de farinha, q' VM. t M me dizem estam fa-

zendo p. t t a Tropa da Fortaleza dessa Villa, em virtude da 
Ordem que lhes dirigi, hé preeizo, q se faça, nam só aos Solda-
dos pagos, mas também a todos os Aux.6* q ' a guarnecem, cuja m 
despeza outra vez seguro a VM."®*, heide fazer pagar prontissi-
mam. t e na junta a quem apresentar a Procuraçam com os 
respectivos recibos. 

Também hé necessário, q VM. 0 0 9 sem duvida alguma assis-
tam ao Cabo das Recrutas, q vierem dessa Villa com o dinhr. 0 

necessário p. a o Sustento delas até a esta Cidade, fazendo ahy 
passar obrigaçam ao Cabo, q' o mesmo hade dar contas na 
Junta das ditas despezas, e receber a importancia delias p* 
resgatar nessa Camera a obrigaçam, q nella tiver passado. 

A respeito da assistência, q' fizerão no tempo de meu 
Antecessor as Recrutas do Cap. m Candido Xavier, sou a di-
zer-lhe que por ora nam posso mandar pagar dividas daquelle 
t jmpo; Sem embargo do q mandem Procuraçam p. a eu mandar 
fazer o d.° pagam.' 0 quando puder ser; pelo q. me parece q. 
iuterinam. t 0 nam procederá contra VM. c e s o D. o r Ouvidor. 

A despeza q, os Vereadores Manoel Lobo, e Manoel Bar-
bosa fizeram na assistência do Sarg. t 0 Mór de Aux. c s e Seu 
Ajudante, e que tinham feito os vereadores antecedentes glo-
zadas pelo D. o r Ouvidor nam as deve perder essa Camera; nem 
I'agallas os mesmos Vereadores pois como VM. c e s me Seguram, 
q desse mesmo tempo se pagaram huns Soldos aos d. o s Oficiaes, 
estes as devem pagar e assim o Ordeno; por tanto, em cada 
pagamento q se lhes fizer lhes descontem VM. c e s a moderada 
porçam, que dizem até ser Satisfeita, e ressarcida essa Came-
ra, e isto nam obstante qualquer despacho contr. 0 de meu 
Antess. o r ou ainda meu q eu proferisse antes de ler a carta 
de VM."*. D." G. e a VM. c e s . S. Paulo a 9 de 9br° de 1775 / / 
Martim Lopes Lobo de Saldanha / / Snr* Juiz Presid.® e mais 
Officiaes da Camera da V." de Parnaguá. 
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